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Rammo de Moura. Pacheco tem 26 anos, dos 
qúais 11 vividos no meio do crime: contra
bandos, e assaltos a bancos. Agol·a, seu~ 
do caçado por tôda polícia do Sul do Pais. 
Um levantrunento efetuado pelas autoridade~> 
policiaiS de São Paulo revela que seu grupo 
oomposto dé paraguaios e brasileiros assaJ· 
tou 18 estabelecimentc)s bancários, levan· 
tando mais de 400 mil cruzeiros novos. O • 
primeiro assalto foi realizado •em junho de 
1968 na capital parulista. Aqui, esteve pre&o 
duas vêzes: ' depois dus assaltos a.os doiS 

do bairro do Portão e quando con
trabandeava uisque do Pa:rag:u:ai para o Bra
sil. Na primeira vez teve sub. prisão pre

relaxada ~na segunda, foi absolvi· 
do da acusação. A polida paulista acredita 
que êle esteja envolvido na morte de Paulo 
Rarnires, um (mmplice que ficou amedron• J 

tado e foi eliminado paar nli9 comprometer 
a segurança do grupo. •(PAGINA QUATRO). 
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Com lã a.uo:s d.e idacte a ti·. . --~ • I - . , , 

cl:la de. Ramiro · Moura Pa, ' ' . ,_ ' ' 

checo já era um:a das que . 
contava .com. mais passagens. 
pe]JJ. paliei~ gaúclia: · desor
dens ·•·. agressão . e.· roubos. .. -~.-'-- . ' 

Acabou · ftlgiildo, de casa, 
ainda menor; e vei() znoràr 
no Pàráná. Násee\l. em cam' . 
pos Novos.,.IUÓ Grande· do .· 
Sul, .e conta, . hoje e1II \_dia, 
t~6m 26. anos sendo casado 

' ' , . . 

e separado ae s:ua . !egiuma 
e:svosa. , Ê ·filho ' de Jo.sefi. 
aa e Pedro Alves Pacheco·. 
b:ntre os 15 e os 20 anos . .. ·-·r·. J. 

trabalhou como -balconista . . :. 

na ":Panific!!!lora· Progresso". " 
em Cutitíb,a, · foi · pintór . de . 
automóveis da ·.·~Agência l_"a· 
raguaçu", ·. e motorista de 
()nibuS eiil l"oz do IgUaçu. 
Na . cícjade · fronteil·iça entre 
o ' 1l1.'as11 e ti Paragua1, .Ra· 

. miro ingressóu .definitiva. 
mente na .vida do crime .. · ·· · . . . 

Depois dos . 20 anos, já 
maior · de idade, passou . a 
víver única e· exclusivamen-. ' ' ' 

te de setis rendimentos de . . . . 
çantrabandist&, · laqrão e as-
M}-~, ~refol-••m ~·boa 
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plil'a .. , lJ:'li.JIIl,l!UU-:>t: COUI e1:r 

mérada elegância e Iazendo 
questão de se hosp~r nos 
melhor~s llotéis por onde · 
passava. SU$tentóu diversas 

- ' . ' 

aman~es eru Curitiba, e. São 
PaUlo, usava ?,s nomes de 

,• . .. . . 

Pedro. ?ach~, seu tnnão 
falecido, e Pedro Rattlifes 
quando ia ao Paraguai bus· 
ear mercadorias para serem 
contrabandeadas. 

''BARltA l:'hl!>AJ)A" 
Ii'ln ju:ilho de 1967, _dia 22, 

êle · eóm · Ozório ,Bli,eno. (ex· 
chefe de cozinha e ·. garção 
do othon :Palace Hotel, de 
Sãó Pali!Q) e os irmãos Sil· 
vio e Silviano H;offma.nn, fi· 
zeram .uma tocaia cont;ra. o 
delegadb · Natel Gomes · de 
Oliveira, oa cidade de Foz . 
do Iguaçu. ·MaU!. de cem ti 
ros fora-m . ~spa~ados, · na 
ocasião, conttl:t o df)legado 
que escapou eom. vida. To 
davia

11 
WD dOS projéteis atin: 

giu moz:ta~mente uma jo· 
vem• que estava limpando 

. ' ' vidraças em um · piédiO vi· . 
:lli.rt.llo . <a · moça ~ 1'1 
•:nos), O tJtoteio f~: oça.sio-

I 

i1ê!.UU por q uestoes ae· ter1·as, 

segunq'o as autoridades . d~:J 
Foz do Iguaçu, e os pista· 
leiros haviam sido contra-·. . - ' ' -

· tados por mandantes desco-
. ohecidos. o iriq'\lérito, pC)r . • 
razões também descooheci· 
daS, até llojé , não chegou à 
Justiça. 

Quase nm ano. depois, 
. ' 

1uarço de 1968, Ralniro es· 
têve na Delegacia de Ordem · 

- ' . ' ' -

Política .e Social solicitando 
a devolução · · do · revólve.r . 
·•Taurus'' 38, i=LPreendido após .. 
o atentado oontra o· delega. 

, , - • I 

do. Alegou que nenhum in· . 
quêrito havia .Sido instaura- ··. · 
do a respeito e· apJ:esentou. . · 
ajnda nm atestado de boa · 

' . - , ,• . . .. ' 

conduta fomeclC).o pela de · 
tegacia . daquela cidade fron
teiriça. . O . . pedido; todavia, 
foi indeferido e a atina . -
acredita-se ··. qué com ela foi 
morta a jovem - encontra· . 
se até hoje no depó$ito de . 
ai1fias da· POP~. D~ois, .:a-a.. 
miro assaltou o Banco . To . 
zan, em São P~tulo, antes.i!e 
assaltar as dUa$ agências 
bancárias no bairro do Fol'
tio, eu1 Ouxitiba. ; 




